
Eclesiástico 1, 34-40; 2, 1-2 

34 Porque o temor do Senhor é a sabedoria, e a 
disciplina: E o que lhe agrada 

35 é a fé, e a mansidão, e êle encherá os tesouros 
daqueles em que elas se acham. 

36 Não sejas incrédulo ao temor do Senhor: E 
não te chegues a êle com um coração dobre. 

37 Não sejas hipócrita diante dos homens, e não 
te sejam os teus lábios motivo de cair. 

38 Tem ~entid.o no que êles proferem para que tal­
vez não caias. e não tragas desonra à tua alma, 

39 e descubra Deus os teus segredos, e no meio da 
assem bitia te destrua: 

40 Porque te chegaste ao Senhor com disposição 
maligna, e o teu coração está cheio de dolo e de engano. 

CAPÍTULO 2 

EXORTAÇÃO A PACI1DNCIA NAS TENTAÇÕES. UTILIDADE DAS 
AFLIÇÕES E DOS TRABALHOS. O QUE ESPERA NO SE· 
NHOR, NÃO SERA CONFUNDIDO. HUMILHAR-SE DEBAI­
XO DA MÃO DO SElNHOR, E ESPERAR NA SUA MISERI­
CóRDIA. 

1 Meu· filho, quando entrares no serviço ele Deus, 
tem-te firme na justiça, e no temor, e prepara a tua alma 
para a tentação. 

2 Humilha o teu coração, e sofre: Inclina o teu ou­
vido, e recebe as palavras de entendimento: E não te apres­
ses no tempo da escuridade. ( 1 ) 

(1) E NÃO TE APRESSES - E não mostres impaciência 
nem percas a constância no meio da aflição, da angustia, do. ten­
tação, querendo que Deus te livre logo do trabalho que padeces, 
mas com uma vontade resignada espera dêle o remédio para o 
tempo decretado pela sua Providência. - Pereira. 
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Eclesiástico 2, 3-13 

3 Sofre as tardanças de Deus: Conserva-te unicl.o 
a Deus, e espera, para que a tua vicia no fim se te pro-
longue .. (2) , 

4 Aceita de boamente tudo o que te suceder: E tem 
sofrimento na tua dor, e ao tempo da humilhação tem 
paciência: 

5 Porque no fogo se prova o ouro e a prata, e os 
homens que Deus quer receber na fornalha d.a humilhação. 

6 Crê em Deus, e êle te tirará de todos êstes males: 
E endireita o teu caminho, e espera nêle. Guarda o seu 
temor, e envelhece nêle. ( 3) 

7 Vós os que temeis ao Senhor, esperai pela sua mi­
sericórdia: E não vos desvieis clêle, para que vos não su­
ceda cairdes. 

8 Vós os que temeis ao Senhor, crêde-o: E não 
vos faltará a vossa recompensa. 

9 Vós os que. temeis ao Senhor, esperai nêle: E 
para vossa consolação virá sôbre vós a sua misericórcl,ia. 

10 Vós os que temeis ao Senhor, amai-o, e os vossos 
corações serão alumiados. 

11 Olhai, filhos, para quantos homens têm havido 
nas nações: E sabei que nenhum esperou no Senhor, que 
fôsse confundido. 

12 Pois que homem permaneceu até agora em seus 
mandamentos, e foi desamparado?· ou quem o invocou, e 
foi dêle desprezado?. 

13 Porque Deus é pio, e misericordioso, e êle per-

(2) PARA QUE A TUA VIDA - Isto é, para que no fim 
da tentação e depois no derradeiro momento da vida concebas um 
entranhãvel prazer, começando a desfrutar o galardão da tua pa­
ciência e dos teus trabalhos. - Pereira. 

(3) CRJll E!II DEUS - Isto é, confia em Deus, observando 
fielmente os seus mandamentos. 
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Eclesiástico 2, 14-23 

doará os pecados no dia da tribulação: Pois é o protetor 
de todos os que o buscam em verdacl,e. 

14 Ai do coração cl.obre, e dos lábios corrompidos, 
e das mãos que obram mal, e do pecador que anda sôbre 
a terra por dois caminhos !· ( 4) 

15 Ai cios dissolutos ele coração, que não se fiam 
de Deus: E que por isso não serão dêle protegidos! 

16 Ai cios que perderam o sofrimento, e que deixa­
ram os caminhos retos, e se extraviaram pelas veredas 
corrompidas ! ( 5) 

17 E que farão êles, quand,o o Senhor começar a 
examinar tôdas as coisas? 

18 Os que temem ao Senhor, não serão incrédulos 
à sua palavra: E os que o amam conservarão o seu ca­
minho. 

19 Os que temem ao Senhor, inquirirão o que lhe é 
agradável: E os que o amam serão cheios da sua lei. 

20 Os que temem ao Senhor, prepararão os seus 
corações, e santificarão as suas almas na sua presença. 

21 Os que temem ao Senhor, guardarão os seus 
mandamentos, e terão paciência até que êle lance os olhos 
sôbre êles, 

22 dizendo: Se nós não fizermos penitência, cáire­
mos nas mãos cl,o Senhor, e não nas mãos dos homens. 

23 Porque segundo é elevada a sua grandeza, assim 
também com êle está a sua misericórdia. ~6) · 

( 4) E DO PECADOR - Contra os que seguem dois partidos 
no ·caminho da salvação. Veja-se o livro 3 Rs 18, 21, Sof l e 
Mt 6, 24. 

(6) O SOFRIIIIENTO - Isto é, a perseveran~a nas ·boas 
obras. Fala-se aqui de todos os que principiam bem e acabam mal. 

(G) PORQUE SEGUNDO :i;, ELEVADA A SUA GRANDEZA 
- Os justos colocarão tõdas as suas esperança no Senhor, conhe­
cendo que a sua misericórdia é igual à sua grandeza, e por isso 
infinita. - l\lenochio. 
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